
I

XI AXW DOMIXGO 15 DE OUTUBRO DE 1’ 4IHramLu to®
Representante, ANTONIO MARIA BARBOSA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

VILLA VERDE-1895

SECÇÃO AGRÍCOLA78:6498200

A falsificação dos vinhos
11:6G6$665

17:5008000

Saldo... . 49:4828545

FOLHETIM

CÂNDIDO GOMES

III

i na Universidade sendo condiscípulo de Ma- 
ftAzxl Xl rtozt A — . I 1/ R >* A \ A r . i n » a l 1 A .* X « . (Con/ínúaJ.noel Mendes de Barbosa Vasconcellos, An-

0 decreto dos passaportes e os 
institutos de beneficência

9:9578080 18:9448640 
12:5958600 12:148g880 7:6888800 7:4258800 
9:8888400

Para
7

do
a

OS PIYSTERIOS DE 10 SOLAR
(Continuado do n.“ 489)

sitou todos os seus affeetos no filhinho do 
seu matrimonio, que nasceu dois mezes de­
pois do mysterioso desapparecimenlo de 
seu marido. A gentil creattça chamava-se 
Rolando.

No espirito das duas afllilas senhoras nas­
ceu tirna esperança.

Sem demora seguem para Barcellos.
N’aquella formosa villa, banhada pelo 

Cavado, não ora facil passar um desconhe­
cido sem dar-se por ella. Porém, Mario se 
allt passou foi de noite ou seguiu os cami­
nhos dos arrebaldes, porque não se colhe­
ram informações suas.

A esperança nasceu como morreu. Ape- 
zar de percorrerem varias outras terras do 
Minho, Mario não appareceu.

As duas senhoras e o creado, fatigados 
de tão longas caminhadas e sobretudo de­
solados pela cruel ferida que nos seus mei­
gos corações se abriu pelo desapparecimen- 
to mysterioso do chefe da casa, recolheram 
ao solar.

Fevereiro 
Março... 
Abril.... 
Maio.... 
Junho... 
Julho. ... 
Agosto ..

Temos poucos estabelecimentos 
, e esses poucos 

se e escreve-se 
muita vez, e infelizmente é ver­
dade. Pois bem, graças ao aclual 
ministro do Reino, nos cofres da 
beneficencia entraram, em sete 
mezes, corra de 42 contos de reis, 
isto é, seis contos de reis por 
mez-

E isto em virtude de um decre­
to... fiasco.

Abençoado fiasco!»

dré da Silva Mascarenhas, Antonio de Sou­
sa de Macedo e D. Francisco Manoel de 
Mello, homens celebres pelo seu muito sa­
ber e vasta erudição, de que deram provas 
nos escriptos que deixaram.

As ferias da Paschoa e do carnaval pas­
sava-as quasi sempre no solar de D. Leo- 
nor, pois no seu não havia mais que um 
feitor e dois caseiros com os quaes não 
podia conviver.

Ganhou grande afleição a Adilia e al­
guns mezes depois de formado em Coimbra 
pediu-a era casamento, unindo-se a ella 
pouco depois. E’ assim que os encontramos 
no solar.

D. Leonor de Gusmão Vasconcellos era 
viuva de Fernando de Vasconcellos, fidal­
go muito estimado em todo o Minho.

Quando Fernando morreu Adilia linha 
16 annos. Mergulhada sua mãe na viuvez 
tirou-a do convento onde lhe estava dando 
a educação necessária, e fel-a sua unica 
companheira, por ser lambem a sua unica 
íilha.

João dos Santos, creado da casa, era 
viuvo e foi sempre muito estimado pela sua 
honradez c fidelidade.

E’ tempo de apresentar os personagens 
ao leitor.

Mario Domingues Calheiros da Rocha era 
descendente de nobre slirpe, e relacionado 
por parentesco com as primeiras casas do 
paiz.

Seu pae que era moço fidalgo com exer­
cício no paço, deu-lhe uma educação esmera­
da. Como era filho do Minho mandou o pa­
ra Braga estudar no convento do Populo. 
Não o qaiz educar em Lisboa, onde se 
achava por deveres do cargo, porque se 
lembrava que proximo das suas terras me­
lhor poderia ser consultado em tudo o que 
dissesse respeito á administração d’ellas.

O muito que seu pae fez pela sua edu­
cação foi compensado com não vulgar apro­
veitamento.

Aos 17 annos cursava direito canonico

de beneficencia? Ahi vai a nota, I T........ ..........
para a qual chamamos a attenção de beneficencia, 
do publico, e também a dos que mal dotados, diz- 
tão desdenhosainente classificaram i 
de fiasco esta medida do 
nistro do Reino :

A falsificação dos vinhos é uma das 
mais perniciosas e injustificadas indus­
trias que traz comsigo o manifesto pre- 
juiso é saude publica, um grande des­
falque aos já minguados interesses do 
agricultor, e a ruina da nação; a nossa 
posição de viticultor e auricultor. impõe- 
nos, portanto, o indeclinável dever de 
levantarmos o nosso brado contra um 
tal abuso.

Aos poderes públicos incumbe prestar 
todo o seu cuidado e vigilância ao mo­
mentoso como grave e prejudicial as­
sumpto, empregando os mais profícuos 
meios ao seu alcance para frucluosa- 
menle debellar este cancro roedor da 
saude e prosperidade publica. Chama­
mos, pois, a attenção do governo para 
este campo, onde é verdadeiramente in­
dispensável cortar de uma vez para sem­
pre os inqualificáveis abusos que por todo 
paiz se praticam, muito especialmente 
n'esle anno, em que a producção de ce- 
reaes da ultima colheita foi escassa, e 
em vários pontos do reino não tem o 
agricultor outros generos para vender, 
além do vinho, unica producção de que 
a classe agrícola póde auferir alguns dos 
indispensáveis e precisos recursos.

sr. tni-

Adilia, magoadissima, só pensava em 
Mario.

Decorreu um mez e a sua morfe acre­
ditou-se. Julgavam impossível o seu appa- 
recimento depois de tantos trabalhos empre­
gados para a sua procura. Mergulhada na 
viuvez sem saber como, Adilia vivia uma 
vida de lagrimas. No seu espirito refle- 
ctiam-se todas as scenas que a tornavam 
tão saudosa. A voz de Mario pareciam-lhe 
todos os ruídos da selva bafejada pela briza; 
Mario pareciam-lhe todas as sombras que via 
e lodos os vultos que atravessavam a colli- 
na que era olhada pelo mysterioso solar.

A’ noite, quando julgava que o leito lhe 
seria lenitivo para tantas dòres é que a sua 
dòr era mais profunda. Lembrava-se do pae 
do filhinho que adargava em seu seio, re­
cordava-se de tudo o que constituía o seu 
aífeclo mais puro para com seu marido e 
tudo isso a atormentava.

Chorava, pensava, refletia c rezava. O 
somno era impossível concilial-o. As 
suas dôres pharelravam-lhe o coração de 
tal fôrma que até a sonhar se conhecia so­
bejamente o quanto soffria.

Mas não ha nada que cure como o tem­
po.

Adilia foi-se resignando e por fim depo-

Aqui está o que deu o deereto 
classificado de fiasco em sete me- 
zes—49 contos e quatrocentos e 
oitenta mil reis, perto de cincoen- 
la contos.

Abatendo dos 49:4823000 reis, 
8338000 reis, correspondente a se­
te duodécimos dos dez contos pa­
ra o serviço de fiscalisação de pas­
saportes e repressão da emigra­
ção clandestina, resta, para sup- 
prir os déficits e auxiliar 0 des­
envolvimento! dos institutos de be­
neficencia, 41:1498000 réis. Isto cm 
sete mezes.

Ah! toinaramos nós, e tomara 0 
paiz, que os decretos — triumphos 
de alguns ministros que têm pas­
sado pelo poder—, produzissem os 
resultados deste decreto-fiasco do 
sr. João Franco.
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O artigo que em seguida pu­
blicamos é transcripto do nosso 
collega da «Tarde», e põe em 
relevo duas coisas: a facilidade 
com que entre nós se combatem, 
com exaggeros de toda a ordem, 
medidas de verdadeira utilidade, 
que augmenlam as receitas sem 
levantarem difliculdades fóra dos 
artigos dos jornaes ; 0 relevante 
serviço que 0 illustre ministro do 
Reino prestou aos estabelecimen­
tos de beneficencia, imprimindo 
uma feição alta mente sympalhica 
á sua acção de reformador.

Segue 0 artigo :
«Quando em janeiro d’esle an­

no o sr. ministro do Reino publi­
cou 0 decreto dos passaportes as 
folhas da opposição combateram-o 
com uma fúria, pouco menos de 
epiléptica. O sr. João Franco que­
ria positivamente isolar Portugal 
do convívio das nações civilisadas. 
Lembra-nos que um jornal escre­
veu uma serie dartigos no propo- 
silo de demonstrar que, esse decreto 
era uma verdadeira muralha da Chi­
na. Os estrangeiros nunca mais vi­
riam a Portugal, nem para com- 
merciar, nem para ver o paiz, nem 
para passarem aqui a temporada 
dos banhos.

De então para cá, de quando 
em quando, esses mesmos jornaes, 
não têm perdido ensejo de fazer 
referencias ao decreto, consideran­
do-o sempre, n’um desdem supe­
rior, como um enorme fiasco para 
o ministério que o decretou.

Temol-os deixado fallar, guar­
dando o mais discreto silencio. 
Chegou a oceasião de o quebrar. 
O publico vac ver o que é esse de­
creto fiasco.

E' sabido que por uma das suas 
disposições, não sabemos se a mais 
atacada pela opposição, 0 produ- 
cto dos emolumentos dos passa­
portes é applicado da seguinte 
fôrma :

1. °—Vinte contos de reis an- 
nuaes para as despezas geraes do 
Estado ;

2. °—Até á quantia de trinta con­
tos de reis para os empregados dos 
diversos governos civis ;

3. °—As quantias restantes cons­
tituem receita privativa do minis­
tério do Reino, para serem appli- 
cadas :

a) Até á soinma de dez contos 
dc reis no serviço de fiscalisação 
de passaportes e no da repressão 
da emigração clandestina.

b) Em subsídios para supprimir 
os déficits e auxiliar o desenvolvi­
mento de institutos de beneficên­
cia.

Antes dc mais nada, devemos di­
zer que a quantia de vinte contos 
annuaes para as despezas geraes 
do Estado era a que entrava no 
lhesouro antes do decreto, portan­
to este não prejudicou 11’um real 
essa receita publica.

Querem agora saber quanto tem 
produzido o decreto, nos sete me­
zes decorridos desde a sua promul­
gação, fevereiro a agosto ultimo, 
receita que tem de ser repartida 
em duas partes — dez contos para 
melhoria do serviço de fiscalisa­
ção de passaportes e repressão da 
emigração clandestina, e o resto 
para supprir os déficits, e auxiliar 
o desenvolvimento dos institutos

Abate-se .-
Para despezas

Estado, 7 mezes 
1 .-6668665...........

Para os empregados, 
mezes a reis 

2:500-3000 ........
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CONHECIMENTOS UTEIS

Larapio

Exame

Vindo do commissariado dc Braga acom­
panhado do guarda civil n.“ 21, foi entre­
gue ao digníssimo administrador d'eslc con­
celho, afim de lhe dar o destino que julgar 
conveniente, o larapio Lourenco Peixoto, 
da freguezia de Cabanellas, accusado de 
haver furtado dous rclogios de prata, facto 
que confessou.

Continua encommodado de saude na sua 
casa de S. Thiago dc Carreiras, o nosso 
bom amigo, sr. Manoel Baplisla Pereira.

O sympathico enfermo, que tem ultima- 
mente experimentado algumas melhoras, 
tem alli sido muito visitado.

Na passada quarta-feira foram alli visi- 
tal-o os seus amigos, srs. Arnaldo de Faria, 
Francisco de Faria, Anlonio Ignacio d’Oli- 
veira Pimentel, José Lucio Pereira da Cu­
nha, Francisco Augusto Dias Ferreira Cruz 
e Francisco Feio.

Estimamos sinccramenlo o seu rápido 
restabelecimento.

Fez exame de mathcmalica no lyceu de 
» o

sr. Luiz Manoel j alguns minutos numa solução d’alumen 
i Crespo Júnior, filho do sr. director do cor 
I reio, d’esla villa. A nossa felicitação.

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
córes, por preços baratíssimos.

os trinta e repelidos dinheiros a cahi- 
rem nas bolsas dos judas falsificadores !

Terminaremos com o seguinte e si-

Dolorosamente impressionados acaba de 
chegar ao nosso conhecimento a tristíssima 
noticia de haver fallecido em Braga, o nos­
so velho e querido amigo, sr. dr. Francis­
co Pereira de Mello Marinho Falcão, juiz 
de direito de 3.a classo e irmão do nosso 
lambem respeitável amigo, sr. dr. Domin­
gos Manoel de Mello Falcão Barata, inte- 
gerrimo delegado n’esta comarca.

O illuslre cxlinclo era um cavalheiro ex­
tremamente sympathico, e um magistrado 
dc nobilíssimo caracter. Era ainda muito 
novo e a sua brilhante carreira apontava- 
lhe um bello futuro.

A toda a familia em luto, e, especial­
mente, ao digníssimo magistrado desta co­
marca apresentamos as nossas sentidas con­
dolências.

*

No Porto finou-se o sr. João Baplisla 
Ferreira Braga, proprietário residente na 
rua de Santa Calharina. Era irmão do sr. 
Bernardo José Ferreira, antigo thesoureiro 
da camara d'este concelho.

Deixou testamento feito em 5 d'agoslo 
do corrente anno :

Declara ser casado com D. Olinda Au­
gusta dAlmeida Braga, de quem não hou­
ve (ilhos. Também não tem ascendentes.

Deixa a sua esposa o usofructo de todos 
os seus bens, sem obrigação de caução. O 
enterro será feito á vontade da esposa, a 
quem nomeia teslamenteira em primeiro lo- 
gar e cm segundo seu irmão Bernardo.

Lega á irmandade das Almas, de S. Mar- 
tinho da Villa do Pico de Begalados, reis 
250§000,com obrigação de mandar rezar 
40 missas por alma do testador; á confra­
ria de S. Sebastião, da freguezia dc San­
ta Eulaha dc Tenões, Braga, 50^000 reis; 
ao asylo de Mendicidade Portuense, reis 
50,5000; a sua sobrinha Emilia, filha de 
sua irmã Maria, 200^000 reis; a cada uma 
das suas sobrinhas Maria c Custodia, filhas 
de sua irmã Joanna, 200^000 reis; a suas 
sobrinhas Anna e Maria, (ilhas de seu ir­
mão Manoel, 1:000^000 a cada uma, com 
reserva do usofruto para o pae dos legatá­
rios; a Gaspar Fernandcs da Silva.de Bra­
ga, 500&000 reis; a seu sobrinho padre 
Avelino de Brito Ferreira, uma casa sita 
no largo da Senhora a Branca, n.os 14 a 
15-A, Braga; a seu sobrinho e afilhado 
João Baplisla Ferreira, filho de seu irmão 
Bernardo, outro prédio no mesmo local, 
n.0’ 1G e 16-A; a José Maria d Almeida, 
da Restauração, 2505000 reis c a sua col- 
lecção de numismática ; a cada uma de 
suas sobrinhas Adelaide. Maria e Alice, fi­
lhas de seu irmão José 1:0005000 reis; a 
cada nma das creadas que estiver ao seu 
serviço, 25&000 reis; a seu sobrinho An- 
lomo, filho de sua irmã Joanna, 200^000 
reis.

Deixa a sua casa da rua de Santa Ca­
tharina, com tudo quanto encerra, a seu ir­
mão José, e no caso d'este já ter fallecido, 
passará para os filhos Anlonio, Alice,-Maria 
c Adelaide, com reserva do usofructo para 
a esposa do testador.

Lega a seu afilhado João, filho de José 
Joaquim Pereira Marques, 100&000 reis.

Nomeia herdeiro do remanescente da he­
rança, seu irmão Bernardo.

A’ familia do finado os nossos pezames.

Realisa-se na próxima quarta-feira, em 
Braga, o consorcio do nosso prezado con­
terrâneo sr. dr. Adelino Soares Rodrigues 
com a sr.a D. Anlonia Fernandes Tinoco, 
d’aquella cidade.

O noivo é um cavalheiro extremamente 
bondoso e dotado d'um bello caracter.

A noiva, uma menina possuidora depre­
ciáveis dotes de coração e virtude que a 
tornam muito estimável.

Segundo consta vae fixar n’aquella ci­
dade a sua residência, o que sentimos por 
se aflaslor do npsso convívio aqucllc sym- 
palhico cavalheiro.

Terminaremos com o seguinte 
gnificalivo caso.

Andou n’esla villa, já ba tempos, um 
indivíduo desconhecido, a offerecer re­
ceitas, mediante certa paga, para dar ao 
vinho branco côr e gosto de vinho fino, 
c lambem para a faclura de vinho tinto 
artificial ! O tal especulador fez proposta 
também, a um assignanle d’esle jornal, 
e nosso amigo o sr. Jorquim Bernardino 
Barbosa Castro, proprietário e viticultor, 
mas a reconhecida probidade e honradez 
d'este sr. levou-o a desprezar por com­
pleto o intrujão, que, em seguida, reti­
rou d’aqui, mas já não talvez sem deixar 
rastos contaminosos da nefasta e crimi­
nosa industria '

E isto foi praticado onde existem dous 
guardas tiscaes, mas tão ceguinhos que 
não viram nada ! E’ verdade que os guar­
das a que nos referimos não eram, n es- 
se tempo, os que actualmente aqui fis­
calizam.,

Povoa de Lanhoso.
Francisco M. M. d Oliveira.

Para tirar ao vinho o gosto a podre
O processo empregado e aconselhado por 

lodos os velhos oenologos é o bom azeite 
de oliveira, que se emprega na dose do 1 
a 2 litros por pipa. Bate-se muito bem o 
azeite com o vinho, deixa-sc repousar du­
rante um ou dois dias, e depois, como o 
azeite se separa e vem a cima, tira-se o 
vinho por baixo. Se o vinho tiver adquirido 
muito gosto, não lh’o lira inteiramente, o 
então convém filtral-o por carvão vegetal 
lavado.

Em vinhos com muito gosto a mofo não 
ha nenhum processo que dê resultado com­
pleto, comludo os que acabamos de indicar 
melhoram-n'o bastante.

Tecido impremmel
Para se preparar um tecido impermeável 

emprega-se com vantagem a caseina e alu 
mina, precedendo-se pela fórma seguinte : 
Dissolvem-se 8 a 10 kilos dc caseina em 
50 litros d’agua o agilam-se conveniente­
mente. Estende-se em seguida cerca de 25 
decagrainmas de cal viva e accrescenta-se 
pouco a pouco ao caldo de caseina, agi­
tando-o fortemente. Simultaneamente devem 
dissolver-se 5 kilos de bom sabão neutro 
cm cerca de 50 litros d'agua e mistural-os 
com a solude caseina, agitando uma e ou­
tra. Mergulha-se o tecido, que se quer im- 
permeabilisar, na mistura e lorcc-se ligeira­
mente.

N outro vaso dissolve-se acetado d aíu- 
mina, aquece-se a 50 graus centígrados, 
mergulha-se n’esta solução o tecido prepa­
rado, e passa-se depois para uma vasilha 
cheia d agua a ferver onde se deixa duran­
te tres minutos. Suspende-se em seguida o 
tecido e deixa-se seccar.

Chega-se ao mesmo resultado mergulhan­
do o tecido durante meia hora approxima- 
damente numa solução de gelatina de 8 a 
10 °/o> aquecida a 40 graus, lorce-se em 
seguida ligeiramente c pendura-se ao ar 
até que esteja meio sccco ; mergulha-se 
então, ainda um pouco húmido, durante 

j aiguua niiuuiu» 11 uma suiuyiio u aiumeil a 
• ! 40 °/0. O primeiro d'estes processos e re- 

I pulado superior ao segundo.

Creança perdida — morta
Dissemos no nosso passado numero que 

uma tal Candida Rosa da Silva, da fregue- 
zia de Gondiães, d'este concelho, deixando 
c.n casa uma sua filhinha de dezoito mezes 
confiada ao cuidado d’um pequenito, que 
apenas conta uns oito annos, sahira para o 
mercado quinzenal do Pico de Regallados, 
e que, regressando a sua casa alli nãa en­
contrara a desditosa creança nem pudera 
nos dias immedialos descobrir o seu mys- 
lerioso desapparecimento, apesar de todas 
as suas deligencias e das da aulhoridade 
administrativa a quem o caso fora partici­
pado.

Desgraç.adamenle realisou-sc o nosso tris­
te presenlimento — a creancila appareceu 
morta, passados uns oito dias, no sitio do 
Monte de Revenda, a distancia d'um kilo- 
melro ! '

O sr. juiz de paz, lendo noticia do triste 
acontecimento, mandou levantar o respecli- 
vo auto, e alli foi proceder á competente 
autopsia.

A pobre creancila eslava cahrda de bru­
ços, n um carreiro de passagem e n’uin 
estado muito adiantado de decomposição.

Pela autopsia verificou-se que a pobre 
creança morrera aspliixiada talvez pela 
posição em que cahiu, não podendo nela 
sua estrema pequenez levantar-se, e não 
apresentando indicio algum de violência 
externa.

Aquella aulhoridade interrogando o pe­
quenito, a cuja guarda fora confiada a in­
feliz creança, obteve d'ella a declaração 
de que cila ficara dormindo no berço em- 
quanlo que elle fora para casa de José 
nrphão, d'aquella freguezia, e que quando 
voltara a casa alli a não vira já.

O sr. juiz de paz está procedendo ao 
respeclivo auto indirecto, a fim de tudo ser 
remellido para juizo.

Este deplorável acontecimento causou 
aqui uina viva impressão.

Mas com a larga falsificação dos vi­
nhos que existe entre nós. .a desprote­
gida agricultura c profundamente preju­
dicada juntamente com a saude publica. '

Não se limita, porém, o mal só á clas­
se a que nos referimos, estende-se a to­
das, com excepção, sómente da agiota­
gem e falsificadores; pois estamos vendo 
o commercio paralisado e as artes sem 
trabalho, porque não tendo recursos o 
paiz, na sua maior parte agrícola, tudo 
se reseule d’esta falta, como a experiên­
cia mostra, e o clamor unisono de ge- 
raes e justificadas queixas exuberante­
mente comprova. E quem é a causa 
disto ? São esses falsificadores e agiotas, 
e os governos que os toleram, que ar­
rastam Portugal ao cairel do abysmo 1 
E' obvio que não tendo o proprietário e 
o agricultor meios bastantes para custear 
as suas despezas ordinárias e obrigato- 
tonas, a que mal podem prover, não 
chamam o artista, porque não fazem 
obras, nem compram nada ao coinincr- 
ciantc, e o resultado d'este estado anor­
mal é a paralisação de tudo, c a desgra­
ça geral.

Attenda o governo com seriedade a 
este importante assumpto (mas parece- 
nos que será prégar no deserto) e em­
pregue a necessária sollicitude e energia 
para oppor um dique a este assustador 
estado, porque do contrario bem depres­
sa chegará ao seu auge a imminenle cri­
se que de dia a dia se manifesta mais 
grave e assustadora, e que, absorvendo 
vorazmente os últimos alentos do paiz, 
o despenhará fatalmente no abysmo da 
desgraça.

Não ha governo sem paiz. nem lhe- 
souro sem contribuintes, e faltando es­
tes, pela nullidade do rendimento, está 
dado o cataclysmo, e riscado, talvez, na 
lista das nações o nome de Portugal.

Assim como o governo, para os seus 
interesses tem um numeroso corpo fis­
cal, (que bem escusado era) tenha-o 
também, e com o mesmo pessoal, sem 
augmenlo de despeza, para obstar á es­
candalosa fabricação de vinho artificial, 
que não só prejudica gravemenle a sau­
de publica, mas deprecia, como ó ge- 
rahnente sabido, o vinho natural, redu­
zindo o seu preço ao ponto de não com­
pensar a despeza, e ainda além d isto, 
nos desacredita para com os estrangei­
ros, que sensivelmente se tem afastado 
do nosso mercado, com manifesto pre­
juízo da nossa agricultura.

A grande maioria dos proprietários vi­
ticultores leem as suas adegas intactas, 
conservando n’ellas os seus vinhos da 
ultima novidade, os quaes lhe não são 
procurados, e os estabelecimentos pú­
blicos, onde se vendem vinhos a reta­
lho, sortidos e concorridos de consumi­
dores’. Como se opera este abastecimen­
to ? Com o milagre como nas bôdas de 
Canaan, por certo que não, mas sim com

LIVROS & JORNAES
Vinhos e azeites

A «Bibliotheca Popular de Legislação# 
estabelecida em Lisboa, rua da Alalaya, 
183, 1.’, reuniu e editou n um só folheto 
os decretos de I de setembro de 1894,16 
de maio e 23 de agosto de 1895, sobre a 
liscalisação de vinhos e azeites. E’ tudo 
quanto ha decretado sobre este assumpto, 
sendo portanto esta edição sobremaneira 
necessária a lodos os viticultores, vendedo­
res de vinhos e de azeites, commissões 
respectivas, etc., etc.

O custo do folheto, está ao alcance de 
todos—é apenas 100 reis, franco de por­
te. Esta edição é a unica que tem repertó­
rio. Pedidos á empreza da referida «Bi­
bliotheca».

Anno Christão
Esta exceilente obra continua a ser dis­

tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.® 40, que o 
seu editor o sr. Anlonio Dourado acaba dc 
nos enviar.

Como temos dito e repetido, o «Anno 
Christão» é livro que deve encontrar-se cm 
todas as estantes, por isso o recommen- 
damos aos nossos leitores. E aquellcs que 
o assignarem não lerão de que se arre­
pender.

Assigna-se na rua dos Marlyres da Li­
berdade, 165 — Porto.

Partiu para a Povoa de Varzim, com sua 
ex.ma familia, e não para a d'Apulia, como 
erradamente noticiamos, o nosso prezado 
amigo, sr. general Joaquim da Costa Fa­
jardo.

Em acçâo dc graças
Na passada segunda-feira foram rezadas 

duas missas em acçâo de graças pelas me­
lhoras do illuslre causidico d esta comar­
ca, sr. dr. João Anlonio de Sepulveda — 
uma na capellinha do Senhor do Ribeiro, j 
nos suburhios d'e«ta villa, e outra na ca- ! 
pella de Santo Anlonio, do campo da Feira. | ........ ............- .......... ,----  ... .......

Esta ultima, a que assistimos, esteve Braga, ficando plenamenle approvado 
concorridissima de senhoras e cavalheiros | intelligente académico,
— tudo o que na terra ha dc mais distin- I 
cio.

Novo parodio
Acaba de ser apresentado como parodio 

' na freguezia de Moz, d'esle concelho, o 
nosso bondoso amigo rev.® sr. Anlonio Jose 
de Sousa, que. como encommendado, se 
achava pastoreando a parochia de Godinha- 
ços, lambem d este concelho.

O novo parodio é juslamenle merecedor 
da graça que lhe foi conferida, pois concor- 
r em n’elle predicados que o tornam deve­
ras estimado.

Felicitando o corchalmente, congralula- 
mo-nos com os parochianos de Moz, pelo 
exceilente pastor que vão possuir.

Silva.de
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silviculto-

EDUARO SEQUJBIR<

Éditos de 50 dias GRISELIA
Traducção do myslerio em 3 

actos um prologo c um epílogo, 
orig(nal de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso porlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70

Verifiquei, 
S. Rodrigues.

Editores—BELEM & C.‘-Rja do Marechal Saldanha, 26—L1SBO A

Ultima producção de 

ADOLPHE D’ENNERY
Auctor dos appiaudidos dramas As Duas gOrphãs A Martyr, c 

outros.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 reis—Gravura, 10 réis-Folha de 8 paginas

Por este juizo e car­
tono do segundo oíli- 
cio, no inventario por 
obito de Manoel José 
Velloso, que foi mora-

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almoid 

Juillcrat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.”*“ snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlbero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. lâOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NHO — Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Venda de prédios
A Companhia Geral de 

Credito Predial Portnguez, 
faz publico que vende, a 
quem maior preço offere- 
cer, as propriedades: Quin­
ta da Veiga e Leira da Vei­
ga, sitas no logar da Veiga, 
freguezia de Goães, comar­
ca <lc Villa Verde, que fo­
ram dc Thomaz Mendes 
Norton.

Quem as pretender, póde 
dirigira sua proposta, ver­
bal ou escripla, ao abaixo 
assignado, agente da Com­
panhia, em Braga, ou a Ma­
noel Joaquim Galvão, so­
licitador em Villa Verde.

Braga, 22 dagosto de 
1895.

O agente da companhia, 
838 Antonio Brandão Pereira.

Éditos de 30 dias
No inventario orpha- 

nologico, por obito de 
Thereza Malhikle Ra­
mos, viuva, moradora 
que foi no Campo da 
Feira, (festa freguezia 
e comarca de Villa Ver­
de, — pendente n’esle 
juizo e carlorio do 2." 
ofiicio,—correm éditos 
de 30 dias a citar o 
coherdeiro, João Maria 
Soares, solteiro, maior, 
ausente em parte in 
certa dos Estados Uni­
dos do Brazil, para to­
dos os termos, até fi­
nal do dito inventario, 
sem prejuizo do seu 
andamento.

Verifiquei a exactidão, 
841) Silva Dias.

, w 8.°, formando 
, cada anuo um volume de 400 paginas e em separado o fioulis- 

iccio e o índice.
CONOICOES DA ASSIGNATURA

Portugal e Ultramar, 2^000 reis; Brazil, 2$700; Paizes na 
União Postal. 2$500; outros paizes, 3&000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza, 1£500; nu 
mero avulso. 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacção e adroinistrção 
rna Aurea, 186 e 188—LISBOA.

A AGMMIA COMPOIfflA
Revista mensal, agrícola e agronómica

FUNDADA EM 188G •
Redaclores: Filippe E. A. Figueiredo, lente do Insti­

tuto d Agronomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
Sciencias e da Real Associação Central da Agricultura Portu- 
gueza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto d'Agronomia e 
Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza.

José d’Almeida, agronomo-agricullor, Socio da Real As­
sociação Central da Agricultura Portugueza.

José Veríssimo d Almeida, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinário, Socio da Real Associação Central da Agri­
cultura Portugueza.

D. Luiz de Castro, agronomo-agricultor, Direclor da 
Real Associação Central «Ia Agricnltura"Port(jgueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agrn- 
nomia e Veterinária, proprietário e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
nomo, socio da Real Asociaçsào Central da Agricultura Portu­
gueza.

Cotn a collaboração de agricultores, agronomos 
res e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Contemporânea» publica-se 'no dia 27 de 

cada mez, em fascículos de 32 a 48 paginas em

a arrenia-

BRNDE A TODOS OS ASSGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 

Vista geral do convento de Mafra
Reproducçâo de pholographia, tirada exprossamente para 

este fim.
ISi*in<lc a quem prescindir—da commissão em 2, 4, 5," 

10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D'ASSIGNATURAS 

62 retratos a crayon, 24 dúzias db pholographias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doza 
pessoas, 45 grandes relogios com kalcndario, 70 collecções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampase 
aditadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 trappas geographicos, de Portugal. Europa, Asia, 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida <la Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
Cliryslal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belern, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 reis

Legislação do Professo­
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério 
CONTEM

Decreto dc 6 uo maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de inslrocção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que medi ficaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços dc ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma tynopsc das mais impor- 
anlcs circulares e ofileios do 
Minis crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi /ucções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
ua d’Atalaya, 183, 1.

Preço 200 réis

HISTORIA DINGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lopes 

iunior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 ' 
=Porto. | 72-Lisboa.

10 réis,
Sairá em cadernetas seraanaes de 4 folhas c 1 estampa, 

50 réis pagos no acto da entrega.
450 réis cada volume brochado

Arrematação
No dia 20 do cor­

rente, por 10 horas [da 
manhã, no Tribunal 
Judicial, desta comar­
ca, enliam em praça 
por metade do seu va­
lor os bens penhorados 
a Antonio Domingues 
Pereira e mulher, e ou­
lros, da freguezia de 
Cabanellas, na execu­
ção hypolhecaria que 
lhes movem João Luiz 
da Silva, da freguezia 
de S. Romão da Ucha, 
comarca de Barcellos; 
cujos bens são os se­
guintes :

Campo do Senteiro, 
composto de terreno 
inculto, sem vidonhoe 
com salgueiros novos, 
no valor de 97$500 rs.

E o campo de Bai­
xo, denominado do Bar­
co, de lavradio, vido- 
nho e matto, allodial, 
no sitio- de Gaião, am­
bos em Cabanellas, no 
valor de 175$000 rs.

São citados todos os 
credores incertos que 
se julguem com direi­
to aos bens 
lar. 
843)

dor no logar de São 
Marlinho, freguezia de 
Barros, d esta comarca 
de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias, a ci­
tar o coherdeiro, José 
Maria Velloso, soltei­
ro, maior, auzenle em 
parle incerta dos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, para todos os ler 
mos até final do inven­
tario, sem prejuizo do 
seu andamento.

Verifiquei a exatidão, 
842) Silva Dias.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisb«j.

AIO CBRI8T10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima reguiaridade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re-- 
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomplamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fci'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-sc era todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mariyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

OS MYSTEBIOS DO PORTO
Gcrvqsio I.obaío

CONDIÇÕES DASSIGNATURAS
Em Lisboa e Porto disltibue- 

se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
lolypia, custando cada fascieulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
uma photolypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não so envia fascieulo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales dc correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerento da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.
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Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPABECER

HISTORIA DE PORTUGAL

Responsável—José Joaquim Pereira.

3000
60

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Yinva Millionaria

sur- 
outrasProvíncias

Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

R SEIWA DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producçào dc

ÉMILE RICHEBOURG

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e roais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras porluguezes etc.

| UlOUfl ILLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos colorido 

4000 
200

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Brinde a cada assignanle—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis, Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eropreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
spensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 

pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A eropreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarern por 3 oo roais assignaluras.

A comroissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.® grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal c Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os prrizes da 
União Postal. 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna­
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção* e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d-Alegria’ 215 -Porto.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2^200, 12 mezes 4^000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-.»e cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa Bar 
trand José Bastos, rua Garre t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica

Séde da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora dn Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e c_
povoações, ainda as maisinsignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Romance scienliíico, de combate, do grande- merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento hislorico, em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram co'ir sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matcbeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quilcve, lanve, Massi-Kesse, o Save, IFvue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes d’heroismo e d’amor pátrio, d’uro 
punhado de porluguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scienleíico, é o monumen­
to hislorico que fies para a posteridade avaliar utna epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a polilica caholica de 
campanario, de syndicslos o d’arranjos! !

O livro formará um volume «le perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignántes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e I 
do cobrança de correio ; e posio á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. I

1. » edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte­
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultima mente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlbusias- 
roo entre os amadores da lilteratura romântica, que o apreciaram 
corno sendo uma das mais brilhantes afiirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccilar á leitura.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanlemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida eiu Fiança a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batallia

Tirada expressamento cm photographia para este lim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côres, copia liei da magtslosa 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'8ssignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, lí) réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos iro acto da en­
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarern por mais de tres assigna 
luras.

A cotnroissão é dc 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a urn exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, ondeso requisitam 
praspeclos.


